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			Agradeço a todas as ocasiões e acasos que me deram à luz diante das telas em branco.

			Dedico este livro a todos por quem tenho apreço.

			



		

	
		
			

			Sobre este livro

			


			A presente obra visa ser um retrato caleidoscópico da experiência de um indivíduo diante dos limiares que atravessa. Dilemas e conclusões, por vezes conflitantes, derramam-se em poemas e prosas, acompanhados de intensas emoções e sentimentos. O eu lírico, contudo, não se deixa fragmentar: move-se entre os limiares justamente ao perceber que ainda há versões ocultas de si que precisam ser integradas, não negadas.

		

	
		
			
O limiar

			


			No respiro entre as tensões,

			Algo silenciosamente pulsa, sussurra, ecoa.
Com sutileza, o limiar propulsa a consciência e o espírito.

			O arrebate,
quando ocorrer,
será profundo.

			À mercê do barco viking, somos levados — arrastados.
Agonizando entre
a inquietude e o repouso,
entre a distensão e a contração,
entre o veloz e o vagaroso.

			Não há tempo para se deter em suspeita alguma
enquanto se vive ou sobrevive.

			Em meio ao frenesi,
a todo tempo,
portais se abrem…
Raros percebem.

			É preciso um sentir refinado:
iniciar-se, antes, na vigília do fluxo e refluxo
daquilo que lhe habita.

			Notar que
o caráter de paixão no ódio
é aquilo que evidencia seu parentesco com o amor.
E, no prazer, que é o caráter de alívio,
o que evidencia seu parentesco com a dor.
Solve et coagula, para captar tais nuances.
Ao amanhecer, tendo em sua boca a própria cauda, não vos assusteis.

			Quando os mundos colidirem,
quando os véus se afinarem,
tu não irás te aterrar, pois, há muito, és habitante do limiar.

		

	
		
			
Uma fase a convalescer

			


			Voltemos à vida após o baque.

			Após o desmantelo desse suposto amor,

			desse amor de araque

			que você jurava sentir de verdade.

			Voltemos ao que importa de fato.

			Retomemos os planos que estávamos tocando

			e que, no auge de nossos deleites e infernos,

			ficaram de lado.

			Deus!

			Como a carência — esse amálgama de desejo e medo — cega.

			Como aprisiona.

			Como nos tira do eixo.

			Um tempo absurdo

			foi, com ela, desperdiçado.

			E ele não poderá ser recuperado.

			Dou graças por me lembrar de como eu era antes dela.

			

			Dou graças por ter me soltado de suas teias pegajosas,

			dessa sede ansiosa disfarçada de afeto

			que, há tempos, vinha me fazendo de refém — e eu nem notava,

			tão louco eu estava.

			[…]

			Enquanto gastava a manhã perdido nas reflexões,

			o café esfriava, a demanda se acumulava

			e o alarme para outra reunião insistente soava.

		

	
		
			
Sem luar

			


			Sem luar, sem musa,
a inspiração se esvaiu de novo.
A esmo, na relva, com a mente absorta,
por esperança, no breu, permaneço
até que ela volte a me agraciar.

			Sem luar,
a vacuidade me invade, me invade.
Folhas em branco,
palavras que não vêm.

			A mente tem potencial para tudo,
mas é no nada que ela se retém.

			Preciso de respostas,
de novas direções,
de outras conclusões
que me sejam mais claras.

			Parece que tudo tende a se desmanchar,
parece que tudo tende a se esvaziar,
parece que tudo tende a te desolar
em noites sem luar.

		

	
		
			
Avulso

			


			Avulso,
se lançando
para lá e para cá,
sem rumo,
com a dúvida
se chegará
a algum lugar.

			Com saldo nulo,
busca razão,
busca sentido,
põe aí a cara no mundo
pra ver se pode esquecer
tamanho vazio,
se pode, por um acidente do destino,
se ver livre do próprio,
da sina de ser um solitário
avulso no mundo.

			Se sente em um deserto
mesmo se bem acompanhado,
mesmo se bem abastado.
Só areias impiedosas tomam a imensidão
captada por seus olhos.
Nenhum oásis se avista.

			

			Quem virá lhe amparar
quando, de fato, mais precisar?
Melhor não contar.
Não culpe quem quer que seja.

			Quantos, além de você,
seguem assim, atomizados,
avulsos, desolados…
Quantos?
Não é engraçado?
Parece até que
ninguém realmente está avulso nesse mundo.

		

	
		
			
A arte cura

			


			Só mesmo a arte cura
uma alma
obscura,
soterrada.
Dá sutura
às feridas.

			A dor consequente
é transmutada,
desde que não a temas ou evites.

			A ruptura que virá com ela,
no mínimo,
com outra perspectiva lhe abençoará.

			Compreenderá, então,
que em tudo há uma razão.

			Tudo isso, porém, virá em silenciosa revolução.
Lembre-se: é sempre um acidente,
toda e qualquer iluminação.
Ainda assim, nunca é fruto do acaso.

			[…]

			Você preparou-se como receptáculo
sem sequer se dar conta disso.
Enquanto se dedicava à arte com profunda entrega,
baixou um novo eu,
saiu da crisálida
e foi iniciado.

		

	
		
			
Competição e vida

			


			Por uma via única, fluíam todos.

			Você versus incontáveis outros,
irmãos seus.

			Uma única chance para cada um havia.

			Dignos, lado a lado com indignos.
Médicos, advogados e presidentes,
lado a lado com
drogados, assassinos e delinquentes.

			Todos frenéticos e afoitos,

			com o iminente risco
de inexistência ou vida.

			O princípio de tudo
é, por si, o resultado de um clímax.

			Fora este momento em seu passado,
quando foi que se entregou tanto assim por sua vida, campeão?

		

	
		
			
Seleção natural

			


			Talvez tudo o que eu escreva soe chulo demais para o seu gosto.

			Eu não meço o grotesco, o sujo, quanto mais um ou outro palavrão.

			Mas isso não se trata de apelação.

			É fruto do cotidiano, puramente.

			Eu abro o registro do devir, simplesmente.

			Me permito à livre vazão.

			Nesta arte, este é meu modus natural.

			Fluição e seleção.

			Em vice-versa e em repetição.
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